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O
s avisos obrigatórios determinados pe-
lo Ministério da Fazenda para as plata-
formas de apostas on-line, semelhan-
tes aos alertas estampados em maços 

de cigarros e propagandas de bebidas alcoóli-
cas, representam um avanço importante, mas 
insuficiente diante da epidemia de apostas em 
bets no Brasil. Seu efeito deletério sobre a eco-
nomia familiar pode ser quase comparável à 
corrosão da renda pela ciranda financeira da 
hiperinflação dos anos de 1980.

A medida reconhece, porém, uma realida-
de objetiva: as apostas deixaram de ser apenas 
uma atividade econômica que demanda regu-
lação e passaram a configurar um grave pro-
blema de saúde pública. O crescimento desse 
mercado foi explosivo: dezenas de milhões de 
brasileiros já realizaram apostas on-line des-
de a regulamentação do segmento e o volume 
movimentado alcança centenas de bilhões de 
reais por ano, tornando o Brasil um dos maio-
res mercados mundiais da modalidade.

Ao mesmo tempo em que o setor gera arre-
cadação tributária e atrai investimentos, pro-
duz um rastro preocupante de endividamento, 
transtornos mentais e desestruturação finan-
ceira das famílias. Os números mais recentes 
ajudam a dimensionar o problema. Levanta-
mento do Procon-SP revela que quatro em ca-
da 10 apostadores contraíram dívidas em de-
corrência da atividade on-line. A maioria tem  
renda de até dois salários mínimos, justamente 
a parcela mais vulnerável aos efeitos do vício. 

Outra pesquisa, elaborada pela Confede-
ração Nacional do Comércio (CNC), estima 
que, entre 2023 e março de 2026, o impac-
to das apostas retirou R$ 143 bilhões do co-
mércio varejista brasileiro. Os gastos mensais 
com plataformas digitais cresceram mais de 
R$ 30 bilhões, contribuindo para que aproxi-
madamente 270 mil famílias ingressassem em 

situação de inadimplência severa, caracteriza-
da por atrasos superiores a 90 dias.

Esses indicadores explicam por que o Minis-
tério da Fazenda e o Ministério da Saúde passa-
ram a tratar conjuntamente da questão. O pró-
prio governo federal reconhece que os prejuízos 
à saúde mental e o comprometimento do orça-
mento doméstico exigem políticas públicas per-
manentes de prevenção, tratamento e fiscaliza-
ção. A Copa do Mundo, entretanto, mostrou que 
ainda existe enorme distância entre o discur-
so da responsabilidade e a prática do mercado.

Em praticamente todas as transmissões es-
portivas, multiplicaram-se comentaristas es-
pecializados em apostas, influenciadores en-
sinando estratégias de jogo e celebridades in-
centivando palpites em tempo real. A publici-
dade deixou de apenas apresentar uma marca 
e passou a estimular o comportamento contí-
nuo de apostar, transformando cada lance da 
partida em oportunidade de consumo.

Essa banalização do jogo é especialmen-
te preocupante porque explora mecanismos 
conhecidos da psicologia comportamental. 
As plataformas utilizam notificações constan-
tes, apostas instantâneas, recompensas variá-
veis e estímulos permanentes semelhantes aos 
empregados pelas redes sociais para manter o 
usuário conectado. O resultado é um ambiente 
desenhado para prolongar o tempo de perma-
nência e aumentar o volume apostado.

Poucas pessoas sintetizaram essa lógica de 
maneira tão direta quanto a atriz Fernanda Tor-
res. Em entrevista recente, ela relatou ter recu-
sado participar de campanhas publicitárias pa-
ra casas de apostas e resumiu o dilema ético en-
volvido: "Tem uma coisa difícil nesses contratos: 
quanto mais as pessoas perdem, mais você ga-
nha." A frase expõe a essência do modelo de ne-
gócios: o lucro das empresas cresce proporcio-
nalmente às perdas acumuladas pelos clientes. 

Do entretenimento 
à crise sanitária 

Qual é o projeto da Seleção?
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Recordista de títulos do Brasileirão ao lado 
de Luís Alonso Peres, o Lula, com cinco, o téc-
nico aposentado Vanderlei Luxemburgo foi me-
me por muito tempo por usar a palavra “proje-
to” nas negociações de contrato e nos discur-
sos de posse. Foi assim em 1998, por exemplo, 
quando assumiu a prancheta da Seleção no lu-
gar de Mário Jorge Lobo Zagallo.  

Eliminado nas oitavas de final pela primei-
ra vez desde 1990 contra a Argentina, o Brasil 
amarga a segunda pior campanha na história 
em 2026 justamente porque nunca teve um 
projeto. Havia a sensação de que os recursos 
eram ilimitados e bastava juntá-los sob a ba-
tuta de um técnico minimamente capacitado. 
Funcionava. Carlo Anceleotti acaba de provar 
que não mais.

Quem vê a França chegar a três semifinais 
consecutivas talvez se esqueça da última fase 
dourada do Brasil. Ganhou a Copa em 1994, 
foi vice em 1998 e reconquistou o Mundial em 
2002. Em 2006, no auge daquele período, o Bra-
sil teveu um time tão talentoso e galático como 
a França atual. Carlos Alberto Parreira desfru-
tava de Dida, Cafu, Roberto Carlos, Kaká, Ro-
naldinho Gaúcho, Juninho Pernambucano, Zé 
Roberto, Gilberto Silva, Ronaldo, Adriano e as 
promessas Robinho e Fred no banco de reser-
vas. Um luxo.

A França eliminou o Brasil nas quartas na 
Copa da Alemanha com parte do que havia so-
brado do título inédito de 1998, casos de Zida-
ne e Henry, mas tinha um plano audacioso: do-
minar a Copa em longo prazo. O vice em 2006 
contra a Itália e a bagunça em 2010 com adeus 
na fase de grupos e vestiário em chamas na re-
lação com o técnico Raymond Domenech agu-
çaram audácia hegemônica. 

O projeto da França para curar feridas co-
mo as ausências na Copa de 1990 e de 1994 foi 
batizado de Clairfontaine. Investimento maci-
ço na formação e na busca por imigrantes dis-
postos a representar o país. Hoje, o elenco li-
derado por Didier Deschamps lembra muito 

a concentração de talentos daquele Brasil de 
2006. A diferença é que Mbappé, Olise, Dem-
bélé, Doué, Barcola e companhia viraram sim-
plesmente um timaço.

Por sinal, Clairfontaine inspirou Marrocos a 
investir 13 milhões de euros no projeto Moha-
med VI. Ficou em quarto na Copa de 2022, al-
cançou as quartas em 2026, conquistou o Mun-
dial Sub-20 no ano passado. Foi bronze no fute-
bol masculino em Paris-2024. A seleção femini-
na chegou às oitavas na Copa de 2023.

A Inglaterra enfrenta a Noruega, hoje, em 
Miami, pelas quartas de final. Os inventores do 
futebol moderno ficaram fora da Copa de 1994. 
Era preciso refundar a seleção. Em 2012, a FA 
tirou do papel um projeto no qual todos os clu-
bes tinham que ter uma academia de formação. 
Em 2017, ganhou os mundiais Sub-17 e Sub-20. 
Um ano depois, estava de volta às semifinais da 
Copa encerrando 28 anos de escrita. Foi vice da 
Euro em 2021 e em 2024.

A Noruega não eliminou o Brasil por acaso. 
O projeto da seleção escandinava chama-se 
Landslagsskolen. A Federação entendeu a ne-
cessidade de buscar talento nas comunidades 
para voltar a disputar a Copa. Ressurgiu depois 
de 1998 e está nas quartas ostentando joias co-
mo Odegaard e Haaland. 

A Bélgica despachou o Brasil em 2018 porque 
havia um... projeto! A geração de De Bruyne, Lu-
kaku, do aposentado Hazard e de outro figurões 
apostou na ciência. Desenvolveu a revolução na 
universidade e chegou entre os oito pela tercei-
ra vez em quatro edições: 2014, 2018 e 2026. 

A Espanha colocou em prática a homegrown 
players. Obriga os clubes a terem jogadores da 
base entre os 25 inscritos em LaLiga e incenti-
va a formação dos times B.

Encerro com a pergunta de um trecho do 
samba-enredo de 1978 da União da Ilha do Go-
vernador do compositor João Sérgio, interpre-
tado por Aroldo Melodia: Como será o ama-
nhã da Seleção? Responde quem puder qual é 
o projeto do hexa para 2030. 
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Imunidade tributária

Precisamos repensar a imunidade tributária con-
cedida às igrejas. O intuito original era permitir a 
manutenção dos locais de culto, sem qualquer em-
baraço à prestação religiosa e, claro, social. Mas o 
surgimento, o crescimento e os abusos de determi-
nadas falanges protestantes ultrapassam o limite do 
razoável!

 » Maurício Benedicto

Brasília

Transparência

A investigação sobre o financiamento do filme 
Dark Horse, com cifras milionárias, transferências 
internacionais e repasses suspeitos, tem apresenta-
do versões que mudam conforme a pressão aumen-
ta. Enquanto as autoridades discutem se houve lava-
gem de dinheiro ou o uso de uma estrutura financei-
ra para bancar uma propaganda política antecipada, 
disfarçada de cinema, a sensação é a mesma: a ver-
dade é sempre a última a aparecer! É preciso lem-
brar que a sociedade merece saber quem financia o 
quê, por quê, e com que dinheiro.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Heteroidentificação 

A leitura do artigo O Tribunal do espelho: entre a 
identidade e o fenótipo, publicada na edição do Tra-
balho & Formação de 5 de julho, bem redigido pela 
desembargadora Adenor Carruesco (TRT da 23ª Re-
gião) me proporcionou um misto de deleite e refle-
xão. Afinal, o caso descrito, o dos irmãos univitelinos 
Alan e Alex — tendo aquele sido aceito pela banca 
da Universidade de Brasília (UnB), já este não — no 
mínimo nos causa apreensão e estranheza. Since-
ramente, creio que, no sentido de se evitar querelas 
judiciais — conforme recentemente ocorreu com a 
oficial de chancelaria Flávia Medeiros —, em tem-
pos de implementação da inteligência artificial (IA) 
no Brasil, talvez devêssemos, mesmo tendo saído na 
retaguarda, nos pautar mais pelo genótipo, aferido 
mediante rigor laboratorial, nos moldes norte-ame-
ricanos, do que meramente pela aparência física (ou 
foto na identidade). Que tal? 

 » Nelio Machado

Brasília - DF

Planos coletivos

Nos últimos meses, o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) vem dando ganho de causa ao consumi-
dor no caso dos planos de saúde chamados de falso 
coletivo, pois os contratos são individuais, por ade-
são (imposto ao consumidor) e, às vezes, englobam 
famílias de duas, três pessoas. Mas milhões de pes-
soas não têm acesso ao Judiciário, pois advogados 
cobram taxas elevadas para ingressar com a ação. 
Aí, deveriam entrar o Ministério Público e a Defen-
soria Pública, em ações coletivas. Nos últimos anos, 
esses planos vêm aplicando reajustes de 14% a 25% 

ao ano, muitas vezes acima do IPCA e dos reajustes 
salariais. Sem falar na mudança de faixa de idade. É 
desumano! Enquanto as pessoas não aguentam pa-
gar esses planos, muitos deles têm lucros bilionários. 
Parece não haver vontade política de realmente fis-
calizar e regular esse setor. 

 » Elio S. Santos 

Asa Norte

Falta de norte

Muitas vezes, parecem os dias repetidos. No en-
tanto, cada alvorada vem com suas cores, atribui-
ções, desafios. Algumas vezes, ouvimos pessoas re-
clamarem desses ou daqueles encargos que a vida 
apresenta. E, quanto mais fizermos corpo mole aos 
problemas, poderá ser diretamente proporcional 
ao aumento deles, vindos como rolos compresso-
res em bola de neve! É preciso que haja estratégia 
e bom planejamento para que a vida se torne mais 
leve. E é assim diante de tarefas simples ou mais 
complexas. Tanto serve para o cidadão da ativa 
ou aquele aposentado: o dia a dia deverá ser bem 
equacionado para evitar o enfado ou desinteresse 
pelas portas e janelas de oportunidades que a vida 
tem a nos oferecer. A falta de norte é prejudicial à 
saúde — seja ela em situações de pequeno e médio 
portes. E, por conseguinte, os panoramas do coti-
diano vão nos ensinando que há dia/horário para 
enfrentarmos problemas. 

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras

Pai espanca filha de 3 anos por não 
dar “bom dia”. O ambiente familiar, 

que deveria ser de cuidado, proteção 
e segurança, pode ser um lugar 

de medo, violência e perigo.
Juliana Mendlovitz – Brasília

Caso o Zé Simão lesse o Correio 
Braziliense de sexta-feira, encontraria 
duas piadas prontas: 1) O STJ diz que 
os penduricalhos são legais; e 2) Os 

penduricalhos do juiz assediador 
caíram de R$ 100mil para R$ 35 mil.

José Airton de Brito — Brasília 

Mbappé tornou-se no único jogador 
na história do futebol a marcar oito ou 
mais gols e a participar de 10 ou mais 
em duas edições de Copa do Mundo. 

Mbappé é o homem de ferro desta 
Copa, e a França será a campeã. 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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